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RESUMO
Fez-se um estudo anatômico comparativo de folhas com peci~
10 longo e folhas com pecio10 inflado de Eichhornia crassipes, desen
volvida em condições naturais. O resultado mostrou que a diferença
morfo1õgica pecio10 longo, pecio10 inflado, estã relacionada com o
volume de espaços aeriferos. Fatores ambientais contribuem para esta
variação.
SUMMARY
GRASSIOLLI,T., 1980. Anatomica1 comparison of 1eaves of Eichhornia
c ra s e i pe e , Ciência e Natura (2): 121-131.
A compara ti ve anatomi ca 1 study of 1eaves wi th lonq petio1e
and 1eaves with inf1ated petio1e of Eichhornia crassipes, deve10ped
under normal conditions, was made. This study proved that the morph~
10gica1 differences between 10ng petio1e and inf1ated petio1e is r~
1ated to the volume of aeriferous spaces. Environmenta1 factors con
tribute to this variation.
INTRODUÇ/lO
Eichhornia ora se i p es (Mart.) Solms - Laubach, conhecida vu1
garmente pelo nome de aguapi, pertence a fami1ia Pontederiaceae que
tem representantes em todas as regiões tropicais do mundo. No Bra
si1, esta fami1ia constitui o maior volume da flora aquãtica (HOEHNE,
3) .
CASTELLANOS & KLEIN (1) descrevem Eichhornia crassipes c~
mo hidrõfitas fixas ou nadantes. Neste ultimo caso, apresentam folhas
com pecio10s curtos, inflados, quase esféricos e muito esponjosos.
Quando fixos, os pe cf o lo s são longos, chegando a medir mais de 30 cm
de comprimento.
Neste trabalho, procurou-se comparar a estrutura de folhas
de pecio10 longo com folhas de pecio10 inflado de Eichhornia crassi
pes e relacionar aspectos morfo1õgicos com o ambiente, além de forn~
cer·dados anatõmicos que possam servir para pesquisas de fisioeco1~
gia e de taxionomia.
WEAVER & CLEMENTS (9) ressaltam que é importante estudar
não sõ a estrutura e evolução de uma vegeteção mas, também, como esta
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vegetação ê afetada pelo ambiente.
MORRETES (7) lembra que um mesmo fenõmeno anatõmico pode
ter origem em diferentes causas.
ESAU (2) dã ênfase ã relação entre estrutura e função,mo~
trando ser indispensãvel o estudo histologico de uma planta para p~
der explicar seu comportamento e características.
MATERIAL E METODOS
Para a realização do presente trabalho, foram observadases
pêcimes nadantes e fixas de Eiahhornia arassipes, nas condiçoes nat~
rais.
Para a anãlise anatõmica da folha foram feitos cortes trans
versais e paradêrmicos, na região mediana do pecíolo e da lâmina fo
liar, ã mão livre e com auxílio do microtomo rotativo. Como fixado
res foram usados FAA50 (JOHANSEN, 6) e ãlcool etílico a 70% (JENSE~
5). Os cortes ã mão livre, feito~ a partir de material vivo, foram
colocados em álcool 700/.,durante 10 minutos, para expelir o ar. De~
tes clrtes foram feitas láminas temporárias tendo sido usado, como
meio de montagem, álcool a 70%. O material cortado por microtomo r~
tativo, apos a fixação, foi submetido ã desidratação na sêrie alcoo
lica etílica e ã infiltração de parafina, seguida de inclusão(SASS,
8). Na coloração das lâminas permanentes foi usado o processo de d~
pla coloração safranina -fast green (SASS, 8). Para identificação
da celulose utilizou-se cloreto de zinco iodado (JENSEN, 5).Paredes
lignificadas foram identiflcadas pela floroglucina ãcida (SASS, 8).
Cutlcula e paredes cutinizadas foram evidenciadas pelo Sudan IV
(JOHANSEN, 6). Cristais de oxalato de cálcio foram identificados p~
los ácidos clorídrico e sulfurico (JOHANSEN, 6).
As observacões microscoplcas e os desenhos foram feitos,
predominantemente. a partir de lâminas temporárias; quando necessá
rio, estas preparações foram comparadas com as permanentes. Na ela
boração dos desenhos uti 1izou - se a câmara cl ara e nas mesmas co nd i
ções õticas em que foram feitos os desenhos foi projetada a escala
que os acompanha.
A determinaç~o do volume ocupado pelos espaços aeriferos,
nos peciolos longo e inflado e na lâmina foliar, foi obtida pelo mi
todo estereolõgico da fração de pontos (IFJU, 4). As determinações
histomêtricas são apresentadas nas Tabelas 1 e 11.
RESULTADOS
Observou-se que os inalvljuOS fixos de Eiahhornia aradsi
pes apresentam folhas com pe folo longo Os lndlvíduos nadantes, O!
se nv o lv t do s em local onde t>ã ei.p le área supe r f i c t a l disponivel emre
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TABELA I. VALORES DA DETERMINAÇAO HISTOMrTRICA DAS FRAÇOES DE CrLU
LAS E ESPAÇOS NA LÃMINA FOLIAR DE EICHHORNIA CRASSIPES.
Determi nação Media Desvio
Estrutura histometrica % padrão
Lâmina de Fração de
celulas 83,5 2,27
p e c i o l o
Fração de
longo espaços 16,5 2,27
Lâmina de Fração de
celulas 68,1 1 ,729
p e c i o l o
Fração de
inflado espaços 31,9 1,729
TABELA 11. VALORES DA DETERMINAÇAO HISTOMtTRICA DAS FRAÇOES DE CtLU
LAS E ESPAÇOS NO PEC!OLO DE EICHHORNIA CRASSIPES.
Determinaç30 Media Desvio
Estrutura histometrica 7s padrão
Fração de
Pedolo células 45,4 1 , 075
longo Fração de
e sp a ç o s
54,6 1 ,075
Fração "de
Pedalo células 21, O 1 ,247
inflado Fração de
espaços 79;0 1 ,247
lação,ao numero de espécimes, apresentam folhas com peciolo curto e
inflado.
Individuos com folha de peciolo inflado, transportados p~
ra local onde a ãrea é reduzida, vão apresentando gradativamente fQ
lhas com peciolo alongado. Individuos com folhas de peciolo longo,
transportados para local onde a ãrea superficial disponivel ao seu
crescimento e ampla, passam a apresentar, gradativamente, folhas com
pe cTo lo inflado.
ESTRUTURA DA LÂMINA FOLIAR
Comparando-se a estrutura da lâmina foliar da folha de p~
c To lo longo com a de pedalo inflado, ao nivel da região mediana, en
controu-se poucas diferenças (Figuras 1 e 2).
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Figura 1. Corte transversal da lã
mina da folha de pecl~
10 longo.
Epiderme
Figura 2. Corte transYersa~ ~a
lã.ina da folha ~e ~
clolo inflado.
A epiderme das· faces adaxial e abaxial da lâ.ina das ~~
lhas de pecio10 longo e inflado apresenta-se si.ples. ~titulda ~~r
ce1u1as aproximadamente isodiametricas. de contorno poligon~l.~ ~~
redes periclinais externas das celulas epider.icas são rewestidas~
cuticu1a fina.
1')-_.,
Figura 4. Diafragma.
Figura 3. Corte transversa1
do bordo da lin1ina faliar.
100 ._
I~ti
Figura 5. [pfde,. abaxfll. do pedalo 10090.
'Ihtfl de reee.
ftgur. 7. [pfÕ!f'II! abuhl. do pedolo 1"'1100.
...hu de fue.
~
100 Il_
Figura 6. [plde,.. adulal, do pedolo longo, Figura 8. (pie,. .duhl. do pedalo f"flldo.
'1hu ee hu. ,hta de flce.
1')7
100 ~.
Ft~rl 10. Corte tr.nsnrnl do pecTolo 10119°, hei .bull1.
12H
Figura 11. Corte transverul do pedolo
in,lido. face ade xt al .
Corte tr.nsyersal d.o plcTol0
1"'"40. fie. l.bu.h.1.
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Estômatos
Os estõmatos estão presentes na face adaxial e são raros
na face abaxial da lâmina das folhas de peciolo longo. Na lâmina das
folhas de peciolo inflado, os estõmatos estão presentes na face ada
xial e ausentes na face abaxial.
Mesófilo
Em ambas as folhas, com peciolo longo e peciolo inflado,o
mesõfilo estã diferenciado em parênquima paliçãdico e aerênquima(F~
guras 1 e 2). O parênquima paliçãdico ocorre nas duas faces da lâmi
na. Na folha de p e cio lo longo, até 10 camadas de células de parênqu~
ma paliçãdico são observadas na face adaxial e até 4 na face abaxial
da lâmina. Na folha de peciolo inflado, ocorrem até 6 camadas de C!
lulas de parenquima paliçãdico na face adaxial e até 3 na face aba
xi a 1.
O aerenquima localiza-se entre os parenquimas paliçãdico
adaxial e abaxial. Na folha de peciolo longo cerca de 83,5% do vol~
me do aerênquima é ocupado por células e 16,5% por espaços aeriferos,
enquanto que na folha de peciolo inflado, 68,1% do volume doaerenqu~
ma e ocupado por células e 31,9% por espaços aeriferos (Tabela I).
Entre as células clorofiladas do parenquima paliçãdico o
correm células alongadas anticlinalmente que apresentam conteudo mu
cilaginoso. Idioblastos contendo rãfides e estilõides com ate 80 m~
crõmetros de comprimento, são observados no parênquima paliçãdi~o e
no aerenquima (Figura 1).
Feixes vasculares
Cortes transversai s da 1âmi na mostram os fei xes vasculares
distribuidos predominantemente em duas camadas alternando-se,irreg~
larmente, feixes maiores e menores. Os feixes vasculares são colate
rais e acham-se envolvidos por uma bainha parenquimãtica que alcan
ça uma das epidermes (Figura 2). Externamente ao xilema e floemasão
observadas fibras.
O xi lema é consti tuido por um ou doi s vasos, sendo que nos
feixes vasculares mais velhos os primeiros elementos formados estão
destruidos e no seu lugar existe uma lacuna (Figura 2).
O floema é composto de poucos elementos.
Nos bordos da lâmina, o numero de células de parênquima
paliçãdico vai diminuindo gradativamente até que estas sejam total
mente substituidas por fibras (Figura 3). Nesta região a epiderme é
formada por células menores.
ESTRUTURA DO PEcloLO
Alguns aspectos da estrutura do peciolo longo e inflado,
ao nivel da região mediana, são descritos a segui r (Fi guras 4 a 12).
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Epidel'me
A epiderme é simples e está revesti da de cuticu1a fina. As
células epidérmicas do pecio10 longo são retangulares quando vistas
de face (Figuras Se 6). Seu maior diâmetro é paralelo ao eixo maior
do órgão. As células epidérmicas do pecio10 inflado são quadrangu1~
res quando vistas de face (Figuras 7 e 8). A face adaxia1 de ambos
os pe cI o lo s possui estômatos (Figuras 6 e 8). A face abaxia1 não po~
sui estômatos ou estes são raros. As células oc1usivas estão 10ca1i
zadas pouco acima das demais células epidérmicas.
Pal'ênquima
Na face adaxia1. após a epiderme. ocorre parénquima cloro
f i Li a no , nos p ecio lo s longos e inflados (Figuras 9 e 11).Observa-se
um numero maior de camadas celulares no pecio10 longo. Na face aba
xia1 de ambos os pec;olos. ocorre uma camada de células parenquim~
ticas. grandes e incolores (Figuras 10 e 12). Em posição mediana.
está o aerênquima (Figuras 9 e 12). Este ocupa a maior parte da es
trutura do pe cio lo . No pe cf o lo longo. cerca de 45.4% do volume do
aerenquima é ocupado por células e 54.6% por espaços aeriferos. e~
quanto que no pec;010 inflado. as células ocupam um volume de 21% e
os espaços aeriferos 79% (Tabela 11). As cavidades do aerênquima são
limitadas transversalmente por uma membrana diafragma. formada. de
uma só camada de células. ricas em clorop1astos (Figura 4). Tantono
p a re nq u ima c lo ro f i l t a no como no e e r é nqu í me , encontram-se idiob1astos
com rãfides e esti1óides muito longos. Estes cristais são mais nume
rosos no aerenquima (Figura 9).
Feixes vasculares
Os feixes vascu1ares. sempre envoltos por bainha parenqul
mãtica. encontram-se dispersos através do corte. Os primeiros feixes
vascu1ares são pequenos e estão inclusos ~o parenquima c10rofi1ian~
A medida que os feixes vascu1ares se d i s t ari'c i am da periferia do ôr
gão. apresentam-se maiores (Figuras 9 e 12). Na região do aerénqul
ma. cada feixe vascu1ar'ê circundado por seis espaços aer;feros. E~
tes espaços. através de suas células circundantes. se conectam com
os espaços aer;feros que rodeiam outros feixes vascu1ares formando.
assim. uma verdadeira rede. Xi1ema e f loema , como é comum ocorrer nas
plantas aquáticas. possuem poucos elementos. sendo que aparecem 1a
cunas no lugar dos vasos de xi lema mais velhos. Externamente ao xile
ma e f10ema são observadas fibras.
CONCLUSOES
Com base na anatomia comparada de folhas
crassipes. concluiu-se que:
de Eichhol'nia
\3\
A forma, dimensões e estrutura do peclo10 alteram-se em
função do ambjente.
As folhas de peclo10 longo e inflado diferem estrutural
mente quanto ao volume de espaços aerlferos do aerênquima.
O substrato, a ãrea superficial disponlve1 ao crescimento
e provavelmente a luz, são fatores ambientais que contribuem para a
variação morfo1õgica das folhas.
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